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GÁS NATURAL NO TERRITÓRIO CATARINENSE:
 desenvolvimento e desigualdade regional

RESUMO
O artigo analisa a formação urbana-industrial de Santa Catarina e a articulação do gás natural com o processo de desenvolvimento regional estadual. O referencial teórico principal está suportado no pensamento de Armen Mamigonian e adota como metodologia a pesquisa bibliográfica e documental, com abordagem empírica sobre o tema gás natural. Como conclusão, destaca-se que a presente situação do insumo gás natural no estado sulino é resultante do seu consumo no setor fabril prevalente, consequentemente tornando-se em mais um instrumento que fortalece a concentração produtiva na Vertente Atlântica catarinense. Assim sendo, o gás natural apresenta característica dual e contraditória, pois sua oferta contribui com o processo de desenvolvimento socioeconômico. Contudo, simultaneamente, reforça a desigualdade regional em virtude de sua não disponibilidade em outras regiões do estado. 
Palavras- chave: gás natural; Santa Catarina; desenvolvimento; desigualdade regional; industrialização. 

1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho, que tem seu foco voltado ao território de Santa Catarina, é analisar a relação do setor de infraestrutura de distribuição de gás natural com a industrialização e o atual urbanismo, que imprimem sua lógica no espaço estadual.
O gás natural é um combustível fóssil gasoso (em condições normais de ambiente e temperatura) formado preponderantemente de metano, obtido em reservas subterrâneas, podendo estar ou não agregado ao petróleo. No Brasil a utilização do gás natural ocorre na geração de energia, nas indústrias de diferentes ramos, especialmente as termointensivas (cerâmicas, metalúrgicas, etc.) e na atividade de cocção, aquecimento de água e climatização de estabelecimentos comerciais e condomínios residenciais. Na mobilidade urbana, o Gás Natural Veicular (GNV) apresenta expansão de uso como combustível de automóveis, caminhões e ônibus. (ESTRELLA, 2022a) 
A presente análise tem como ponto de partida e principal fundamentação teórica, o pensamento e interpretação de Armen Mamigonian (1958; 1960; 1965; 1966; 1986; 1998; 2000; 2011) acerca da industrialização de Santa Catarina. Considerou-se no enquadramento da pesquisa as reflexões a respeito das diferenças regionais existentes no território estadual como produto da formação social e econômica (SANTOS, 1977; PEREIRA; VIEIRA, 2019).
Trata-se de um trabalho de pesquisa bibliográfica e documental com abordagem de análise empírica sobre o tema, isto é, incorporou-se o conhecimento tácito relacionado à experiência técnica de trabalho do autor principal na concessionária distribuidora de gás natural em Santa Catarina. Igualmente agrega reflexões desenvolvidas para a dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-graduação em Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental da UDESC de Estrella (2022a).
Não se pretendeu realizar a revisão da literatura e debate sobre desenvolvimento e desigualdade regional e, portanto, cabe aqui apresentar brevemente o referencial teórico e conceitual subjacente e considerado ao longo do artigo. Inicialmente, destaca-se a magnitude do pensamento original de Ignacio Rangel (2005) que apresenta a relevância do planejamento estatal como forma de conquistar o desenvolvimento econômico nacional, através da industrialização, dos investimentos público-privados em infraestrutura, das políticas exportadoras estimuladoras de renda e trabalho, das propostas para a questão agrária brasileira, entre outras contribuições. Reitera-se, o que já é amplamente sabido, que crescimento econômico não é sinônimo de desenvolvimento, pois “só haverá verdadeiro desenvolvimento [...] ali onde existir um projeto social subjacente. É só quando prevalecerem as forças que lutam pela efetiva melhoria das condições de vida da população que o crescimento se transforma em desenvolvimento”, conforme destacou o economista Celso Furtado (apud CALIXTRE et al., 2014, p. 9). 
Assim sendo, importante repetir a reflexão de Amartya Sen (2010) que propaga o desenvolvimento como forma de acesso à melhoria das condições de vida, de obter serviços de educação, saúde, além de outras dimensões da liberdade, contribuindo destarte para a diminuição das desigualdades: “crescimento econômico pode ajudar não só elevando rendas privadas, mas também possibilitando ao Estado financiar a seguridade social e a intervenção governamental ativa” (SEN, 2010, p. 61).
E ainda, lembra-se que esta linha conceitual do economista indiano norteou as reflexões para a consolidação do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) proposto por Mahbub ul Haq: “Diferentemente da perspectiva do crescimento econômico, que vê o bem-estar de uma sociedade apenas pelos recursos ou pela renda que ela pode gerar, a abordagem de desenvolvimento humano procura olhar diretamente para as pessoas, suas oportunidades e capacidades. A renda é importante, mas como um dos meios do desenvolvimento e não como seu fim” (PNUD, 2022).
E, por fim, concordamos com as conclusões de Dallabrida (2017), no sentido de que o desenvolvimento deve ser considerado na sua dimensão territorial, de forma integrante, soberana e constitutiva das demandas dos lugares e das regiões, a partir de pactos sócio-territoriais contextualizados espacialmente. Desta forma, será possível em alguma medida buscar atenuar as desigualdades regionais estruturadas ao longo do tempo no Brasil como explicitado por Diniz (2002), mas igualmente existentes na escala intra-territorial de Santa Catarina. Entende-se que o gás natural interfere não somente no crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) catarinense, mas que a sua oferta estimulando a economia, possibilita também transformações de diferentes dimensões sócio-espaciais inerentes à satisfação das necessidades básicas da população das regiões atendidas pelo insumo.
Posto isso, o artigo está organizado em cinco seções: a presente 1 Introdução situa sinteticamente o referencial teórico-conceitual assumido; em seguida a parte 2 Formação industrial de Santa Catarina aborda a formação socioespacial de Santa Catarina e seus aspectos regionais, detalhando a industrialização regional e a configuração urbana atual; a seção 3 Concentração da oferta de gás natural discute a predominância da rede de gás na região da Vertente Atlântica; a parte 4 Ramos industriais abastecidos analisa os ramos industriais atendidos pelo insumo em Santa Catarina, apontando seu papel no processo de desenvolvimento e desigualdade regional; e a última seção 5 apresenta as discussões e conclusões finais sobre o tema.

2 FORMAÇÃO INDUSTRIAL DE SANTA CATARINA
O geógrafo Peluso (1991), discorrendo sobre a problemática da identidade catarinense na década de 1980, chamou a atenção para o isolamento e para a dificuldade de articulação inter-regional causados principalmente pela forma bastante compartimentada do relevo de Santa Catarina, que divide o território em duas grandes regiões: Litoral e Encostas na porção leste (Vertente Atlântica) e Planalto a oeste (Mapa 1). Essa “conformação geral do relevo, combinada a outros elementos naturais (clima, vegetação, hidrografia etc.) e humanos foi decisiva para o processo de conquista” e colonização de Santa Catarina segundo Pereira e Vieira (2019, p. 22). 
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Mapa 1 – Planalto, Litoral e Encostas de Santa Catarina
Fonte: Peluso (1952) apud Pereira e Vieira (2019).

A formação socioespacial do litoral catarinense configurou-se a partir de um processo de colonização que teve o acesso inicial facilitado pelo mar, cujas características geográficas do quadro da natureza do território foram determinantes (PEREIRA, 2003; PEREIRA e VIEIRA, 2019). Em virtude do clima mais frio e relevo bastante acidentado para a produção de produtos tropicais, Santa Catarina não era inicialmente uma área de interesse do capital português e, portanto, o processo de conquista é tardio quando comparado a outros estados brasileiros.
Os primeiros aparelhos urbanos se formaram em territórios de povos indígenas Guarani (distribuídos por toda a porção litorânea) pela expansão vicentista/paulista em São Francisco do Sul, Florianópolis (Desterro) e Laguna no século XVII, e com açorianos e madeirenses em meados do século XVIII, quando são instaladas as manufaturas/armações de baleia para exportação de óleo (MAMIGONIAN, 1998). A partir do século XIX verifica-se intenso processo imigratório de origem europeia, determinando a proliferação de núcleos urbanos pela Vertente Atlântica de Santa Catarina, paralelamente à fundação de povoados na região de grandes propriedades pastoris do Planalto Leste do estado. Além do território Guarani, tal expansão invade tradicionais áreas das populações Laklãnõ (litoral e encostas) e Kaigang (planalto), com crimes violentos cometidos pelo Estado, assassinatos por bugreiros, confinamentos em Reservas e Terras Indígenas etc. (WITTMANN; BRIGHENTI, 2019).
Os núcleos coloniais distribuídos por bacias hidrográficas independentes entre si (na vertente do litoral e no planalto) resultaram numa divisão regional (MAMIGONIAN, 1966) com a proliferação de cidades médias, “sem um centro polarizador supra regional” (PEREIRA e VIEIRA, 2019, p. 22). O que explica, em parte, a ainda fraca polarização estadual exercida pela capital, Florianópolis — somente em 2020 apresentada pelo IBGE como uma metrópole, a menos populosa do país, com cerca de 1 milhão de pessoas residindo em seu Arranjo Populacional em 2018 (IBGE/REGIC, 2020, p. 11). 
A gênese da diferenciação (desigualdade) regional catarinense é desenhada assim “por duas grandes formações sociais e econômicas originais, estruturadas sob a forma de latifúndio [nos domínios dos campos do planalto catarinense com baixa densidade demográfica, gerada pela atividade extensiva das grandes fazendas pastoris de origem paulista e cabocla] e de pequena produção” (PEREIRA e VIEIRA, 2019, p. 22) das áreas de mata de relevo acidentado dos vales atlânticos e do oeste catarinense com intensa colonização de origem europeia. O processo de ocupação com milhares de pequenos produtores, constituindo diversificada “pequena produção mercantil, que lembra o povoamento do nordeste dos EUA é fator fundamental para entender o êxito da industrialização” (MAMIGONIAN, 2011, p. 85) e do vigor da agricultura familiar de Santa Catarina, contribuindo, entre outros fatores, para uma distribuição de renda mais democrática ao longo do século XX.
Embora, conforme Peluso (1979 apud VIEIRA et al., 2013) a origem fragmentada da rede urbana catarinense, com zonas urbanas independentes, denominadas de ilhas econômicas, tal configuração não impediu o desenvolvimento econômico e o seu posicionamento entre os estados mais dinâmicos do país. Este contexto econômico se caracteriza pela presença de ramos industriais diversos, destacando-se cerâmico, carbonífero, vestuário e de descartáveis plásticos no Sul; agroalimentar e móveis no Oeste; têxtil e vestuário no Vale do Itajaí; metalurgia, máquinas e equipamentos, material elétrico, autopeças, plástico e confecções no Nordeste; móveis, papel e celulose no Planalto Norte; fruticultura e papel e celulose no Planalto Serrano; e de alta tecnologia na Grande Florianópolis (MAMIGONIAN, 1966; 1986; 2011).
A Vertente Atlântica de Santa Catarina apresenta maior contingente populacional, concentração urbana e desenvolvimento industrial diversificado — embora o conjunto da agroindústria (frangos, suínos, leite) do Oeste possua papel destacado nas exportações e forte presença no PIB. Diversos ramos fabris dessas regiões catarinenses adquirem evidência a partir de fatores como o consumo de energia, a competição no mercado interno brasileiro e, em muitos casos, também no mercado externo. Destaca-se que os principais ramos que utilizam o gás natural são, nesta ordem, o cerâmico no Sul Catarinense, o metal-mecânico no Nordeste e o têxtil no Vale do Itajaí (ESTRELLA, 2022a). 
A urbanização se intensifica em Santa Catarina a partir dos anos 1960/70, se deparando nos anos de 1980/90 com um desenvolvimento industrial em crise em virtude das políticas econômicas nacionais neoliberais adotadas e migração de investimentos fabris, principalmente dos ramos agroalimentar, para o Centro-Oeste do país (INFANTE, 2015). Este contexto ajuda a vislumbrar que a expansão da pobreza nas cidades é consequência de políticas socioeconômicas, mas também da organização espacial difundida — conforme expõe Santa Catarina (2018), a concentração demográfica em partes do território catarinense ocorre de modo heterogêneo e desequilibrado, com extensas áreas de ocupação e ampliação da urbanização.
Quanto à produção econômica, Mamigonian (1966) compreende a realidade de Santa Catarina no Século XX a partir de uma divisão regional em cinco conjuntos: litoral vicentista e açoriano de presença antiga (séculos XVI e XVII), destacando-se Florianópolis; a criação extensiva de bovinos e a economia madeireira no Planalto Leste (sobressaindo-se Lages); áreas de colonização germânica recente, a partir de 1850, no Vale do Itajaí (Blumenau) e nordeste catarinense (Joinville); a área carbonífera no Sul, de colonização italiana (Criciúma, Tubarão); e o Vale do Peixe e o Oeste, também de colonização preponderantemente italiana (Chapecó, Concórdia, Videira). Tal formação revelou um nascimento e desenvolvimento fabril a partir da segunda metade do século XIX, com importante diversificação de ramos implantados nas distintas regiões, os quais vivenciaram uma forte expansão nas décadas de 1930 a 1980 dentro de um contexto em que também se observava um processo de industrialização em nível nacional (MAMIGONIAN, 1986; 2011).
Mesmo com uma origem urbana caracterizada como fragmentada, com redes independentes e ilhas econômicas bem marcadas conforme expõe Vieira et al. (2013), a economia catarinense se caracterizou como uma das mais dinâmicas do país e se segmentou regionalmente e por setores produtivos. Este dinamismo tem entre suas características a renovação de equipamentos, relações de trabalho paternalistas, diversificação e foco no mercado de consumo nacional associados à uma forte política de internacionalização (MAMIGONIAN, 1965; 2000; 2011). 
Ainda, acentua-se que a industrialização de Joinville, atualmente o município mais populoso de Santa Catarina, tem sua origem vinculada às demandas regionais, como supridora de reparos e equipamentos para a agricultura, meios de transporte (porto, estrada de ferro, carroções), infra-estrutura urbana (água, eletricidade), produção e exportação da erva mate que, além de capitalizar o núcleo urbano, promovem o nascimento de iniciativas que ajudam a explicar a concentração fabril metal-mecânica na região (ROCHA, 1994; 2004). No Sul Catarinense, o capital gerado a partir da extração do carvão mineral impulsiona o surgimento da indústria cerâmica (pisos e azulejos). No Oeste, os milhares de agricultores familiares das pequenas propriedades (majoritariamente de origem gaúcha) foram fundamentais para o surgimento das agroindústrias e cooperativas de carne suína, frango e leite, por exemplo. No Planalto Leste, na denominada Serra Catarinense, a abundância da araucária em grandes fazendas atraiu a vinda de unidades fabris de papel e celulose forâneas à região e possibilitou posteriormente a disseminação da monocultura do pinheiro Pinus, espécie exótica à região. No Vale do Itajaí, com o destaque de Blumenau, a presença de imigrantes alemães que possuíam experiência e qualificação na atividade industrial foram determinantes para a expansão da indústria têxtil. (MAMIGONIAN, 1986; 2011). 
Na origem, conforme Bastos (2021), pode-se entender a formação industrial catarinense a partir de algumas distinções relevantes em relação aos estados do Sudeste: a configuração fundiária de pequenas propriedades familiares que reduziu a importância dos latifúndios; a maior distância do mercado consumidor e das matérias primas; aspectos naturais que incluem relevo muito movimentado que isolou as regiões (poucas relações interregionais) com fundamental papel dos portos locais e das estradas de ferro; dinamismo próprio com menor influência do capital comercial que se verifica em cidades portuárias brasileiras de outros estados; uma estrutura social com forte papel da livre iniciativa local; e uma configuração socioeconômica baseada na pequena produção mercantil multifacetária. 
	O desenvolvimento da industrialização de Santa Catarina a partir da pequena produção mercantil que se transforma em indústria mecanizada[footnoteRef:0], encontra convergência com os estudos leninistas sobre o desenvolvimento da Rússia (LENIN, 1982; 1985) que expõe uma série de grandes produtores que nasceram pequenos. Segundo Lenin (1982), em algumas localidades o crescimento do capitalismo reduz as oficinas artesanais com o aumento das fábricas, o que ele denomina como uma fase superior da indústria que dá origem a cooperação capitalista simples com concentração da oferta de trabalho a partir da pequena produção dispersa.  [0:  As habilidades técnicas dos migrantes ajudam a dar origem às diversas pequenas indústrias, com forte participação do capital de origem local através de uma oligarquia que soube se adaptar e exercer seu papel no processo de poder (GOULARTI FILHO, 2016).] 

A partir do paradigma de formação sócio-espacial (SANTOS, 1977) e também de interpretações leninistas (LÊNIN, 1986), Rocha e Vieira (2021) atestam essa realidade ao promover estudo comparativo entre Santa Catarina e o estado de Massachusetts na região estadunidense da Nova Inglaterra[footnoteRef:1]. Segundo Mamigonian (1986), essa semelhança da gênese fabril entre o Sul do Brasil e o Nordeste dos Estados Unidos, fato considerado singular para compreender o êxito da industrialização, se dá pela prática de uma importante divisão social do trabalho com milhares de pequenos agricultores, artesãos, operários e comerciantes distribuídos em dezenas de núcleos urbanos e áreas rurais do território catarinense. [1:  O Norte do Estados Unidos se diferencia do Sul e do Oeste justamente porque a indústria predomina sobre a agricultura (LENIN, 1980). ] 

Esta formação urbana e industrial foi determinante para a configuração predominante de pequenas e médias cidades em Santa Catarina, com ausência de uma grande metrópole regional (ver Mapa 2). Conforme estimativas do IBGE (2021), Santa Catarina apresenta população total de aproximadamente 7,4 milhões de habitantes e do total de 13 municípios com mais de 100 mil habitantes, 11 municípios estão localizados na Vertente Atlântica (Joinville 604.708 hab; Florianópolis 516.524 hab.; Blumenau 366.418 hab.; São José 253.705 hab.; Itajaí 226.617 hab.; Criciúma 219.393 hab.; Jaraguá do Sul 184.579 hab.; Palhoça 178.679 hab.; Balneário Camboriú 149.227 hab.; Brusque 140.597 hab. e Tubarão 107.143 hab.) e somente dois municípios situam-se no planalto (Chapecó 227.587 hab. e Lages 157.158 hab.). 
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Mapa 2 – Santa Catarina - população municipal (Estimativa 2019) 
Fonte: adaptado de Santa Catarina (2019).

3 CONCENTRAÇÃO DA OFERTA DE GÁS NATURAL
Os atuais 295 municípios (2022) do estado de Santa Catarina são classificados em três níveis de Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM): mais desenvolvidos, em transição e menos desenvolvidos (SANTA CATARINA, 2016a). O estudo aponta que os espaços mais desenvolvidos estão concentrados na região do litoral, reforçando premissa de que as áreas com acesso e maior proximidade das infraestruturas se desenvolvem mais, sendo responsáveis pelo esvaziamento populacional das outras regiões que não acompanham o mesmo ritmo de crescimento.
Mais recentemente, conecta-se à realidade catarinense o fato de que o crescimento das cidades é também associado ao desenvolvimento dos diversos tipos de infraestruturas. No caso de Santa Catarina, o desenvolvimento de diferentes ramos industriais (MAMIGONIAN, 1966; 2011), que formaram cidades de porte médio com características urbanas complexas, que se tornaram capitais regionais, menos evidenciadas que nos territórios das grandes metrópoles[footnoteRef:2] brasileiras e metapoles[footnoteRef:3] internacionais.  [2:  Na visão de Ascher (1998), o fenômeno de metroplização se dá com a concentração da população mundial nas grandes cidades que tendem a descaracterizar o sentido de cidade.]  [3:  Ascher (1995) define metapole como um conjunto de espaços heterogêneos e normalmente não contíguos e diretamente conectados com o funcionamento de uma metrópole. Ela se forma a partir de metrópoles e possui uma dinâmica de transformações constantes gerando várias incertezas sobre a sua realidade.] 

Vê-se também o papel das figuras economicamente dominantes, movidas pela lógica do processo de industrialização, enquanto articularam a vinda do gasoduto de transporte (Gasbol[footnoteRef:4]), que inicialmente abasteceria apenas Rio de Janeiro e São Paulo, também para o Sul do país, influenciando nas decisões políticas e institucionais de priorização do atendimento das regiões mais desenvolvidas, favorecendo as indústrias do litoral e contribuindo com o consequente impacto dessas decisões nos zoneamentos urbanos.  [4:  Gasoduto de transporte de gás natural que tem origem na Bolívia, transpassa as regiões litorâneas dos três estados do Sul do Brasil e tem um ramo que atende São Paulo.] 

A definição do traçado do Gasbol converge com essa premissa e a consequente ramificação da rede de distribuição para atender ao mercado. Trata-se de uma lógica constatada como modelo desse tipo de concessão: acelerar o retorno sobre os investimentos nas redes de abastecimento por meio da comercialização do insumo em regiões onde há maior demanda, o que estabelece uma hierarquização que prioriza o papel da rentabilidade sobre os investimentos nos projetos de infraestrutura à frente da necessária premissa de promoção de um desenvolvimento regional mais equilibrado (ESTRELLA, 2022a).
Essa dinâmica também tem como um de seus vetores associados o crescimento do ramo da construção civil, ao tempo que regiões verticalizadas com índices maiores de concentração urbana e planos de investimentos imobiliários mais ousados, com forte presença da especulação imobiliária, são priorizadas com o atendimento do gás natural frente aos bairros de residências unifamiliares e de menor conurbação. 
Nesse contexto, o gás natural se tornou presente nas regiões litorâneas, onde verifica-se os melhores índices humanos e sociais e o maior crescimento das atividades econômicas, enquanto seguiu ausente de outras regiões do estado ao longo da maior parte do período de concessão do serviço. Logo, evidencia-se mais um modelo de infraestrutura que se configura a partir das pressões exercidas pelo setor industrial, no caso de Santa Catarina com este caráter ainda mais assinalado em razão da promoção tardia de novas infraestruturas. 
Mesmo que se trata de uma nova infraestrutura, cujos impactos ainda podem ser classificados como recentes, considerando o tempo da concessão e da operação do sistema, é possível concluir que a chegada tardia[footnoteRef:5], efetuada apenas nos anos 2000, da oferta do gás natural e sua aplicação focada nas indústrias do litoral contribuiu para a ampliação ou manutenção do processo de desenvolvimento econômico desigual em Santa Catarina, pois dessa forma intensificou o movimento migratório do interior à região costeira do estado. Logo, tem sido também mais um instrumento recente para o processo de concentração socioeconômica litorânea no espaço catarinense, incrementando a reconhecida importância dos diversos ramos industriais para o desenvolvimento da economia estadual ao longo do século XX (ESTRELLA, 2022b). [5:  Em São Paulo e no Rio de Janeiro a operação de distribuição de combustíveis gasosos na forma canalizada acontece há mais de 100 anos.] 

Estrella (2022a) exemplifica uma situação que corrobora a noção de que essa fonte de energia promove as regiões abastecidas e pode deprimir aquelas não abastecidas em Santa Catarina. O autor destaca que no Sul Catarinense indústrias de telhas cerâmicas esmaltadas da cidade de Sombrio deixaram de operar ou se deslocaram para Araranguá, município localizado a menos de 30 quilômetros de distância mas que, diferente de Sombrio, tem acesso à rede de gás natural. Da mesma forma, relata-se o caso de uma importante indústria, líder brasileira na produção de vidro plano, que deixou de se instalar no município de Lages (Planalto Leste – Serra Catarinense) pela ausência do insumo e opera, desde 2004, em Barra Velha (Litoral Norte Catarinense), gerando emprego e renda num espaço que já apresentava maior desenvolvimento quando comparado a Lages. Assim como marca mundial automobilística implantou sua fábrica em Araquari[footnoteRef:6], promovendo, a partir de 2014, um intenso crescimento urbano e do PIB do município, muito acima da média estadual. [6:  A cidade de Araquari vive intensa urbanização em diversas regiões, associada a fatores econômicos, sua localização e, em especial, ao recente desenvolvimento industrial. A revisão do seu plano diretor, em 2006, tem pouca influência nessa realidade (WIPPRICH, 2020). Esse processo de industrialização acelerado está ligado também à oferta de terrenos com preços atrativos e à desburocratização para a abertura e instalação das novas unidades fabris, conforme política do governo municipal (ORJECOSKI, 2018).] 

Embora a disponibilidade de energia não seja o único fator que leva à concentração industrial, Perlotti et al. (2016) verificaram, ao pesquisar a industrialização de São Paulo, que a oferta de gás natural teve importância na localização das indústrias, com efeito mais significativo para os segmentos econômicos que são consumidores intensivos do combustível. Moser et al. (2021) estudaram a evolução do índice municipal industrial em Santa Catarina nos anos de 2002, 2009 e 2016, e concluíram que não há aleatoriedade na distribuição da indústria no espaço catarinense. Os autores consideraram uma alta correlação espacial, onde os municípios com ramos industriais relevantes para sua economia são vizinhos de cidades com característica produtiva semelhante. As regiões do Vale do Itajaí e do Nordeste catarinense são as que apresentaram maior alinhamento à relação sistematizada por essa pesquisa e se configuram como as que mais centralizam os mesmos ramos industriais. 
Em que pesem todas as distinções entre os dois estados, com a chegada do gás natural às indústrias catarinenses a partir de 2000, décadas depois de São Paulo, há muito estabelecido como maior centro industrial do país, verifica-se em ambos territórios a instalação de grandes indústrias em localizações onde há a oferta de gás natural. Portanto, tal fato permite assumir que essa oferta de energia vem contribuindo com o processo de concentração industrial nos dois estados, especialmente no eixo litorâneo de Santa Catarina, conforme apresentado no Mapa 3.[image: Imagem]

















Mapa 3 – Atendimento do gás em Santa Catarina
Fonte: extraído de Estrella (2022a).

4 RAMOS INDUSTRIAIS ABASTECIDOS 
No final da década de 1980 o abastecimento das indústrias brasileiras com gás natural considerava a perspectiva de atendimento dos mercados do Maranhão, Ceará, Minas Gerais e São Paulo, assim como previa também a oferta ao Rio de Janeiro com a criação de um polo petroquímico naquele estado. O objetivo era deslocar energéticos como o nafta, de forma prioritária, e GLP, diesel, querosene, propano, butano, óleo combustível, como também a própria eletricidade (POUBEL et al., 1988). 
Gallo (2018) destaca que a entrada do gás natural de forma mais intensiva no setor industrial brasileiro se dá a partir do Gasbol, infraestrutura que abastece territórios com importante concentração industrial na região Sul e no estado de São Paulo, como já apresentado. Mesmo assim, em 2014 havia ainda a prevalência do uso da biomassa (40%) como insumo energético na indústria nacional, seguido da energia elétrica (20%), derivados de petróleo (15%) e carvão mineral (13%). O gás natural ocupava a quinta posição na matriz industrial, com 11% de participação, mas apresentava oportunidade de deslocar especialmente o óleo combustível e a eletricidade em processos térmicos pela capacidade de reduzir a demanda por energia primária, as emissões de dióxido de carbono e o custo energético dos processos produtivos (GALLO, 2018). 
Em Santa Catarina, na década de 1970, o alto consumo da lenha era responsável pelo aumento da demanda energética pela indústria, e na década de 1980, em meio à recessão econômica e com o setor operando com elevada capacidade ociosa, os derivados de petróleo via sistemas de cotas e a energia elétrica correspondiam à parte majoritária da energia que era consumida (RAULINO, 1997). Na década de 1990 o papel dos óleos combustíveis e da energia elétrica se mantém como o de principais fontes de energia, sendo possível observar no contexto catarinense uma relativa mudança nos anos 2000 com a chegada do gás natural ao mercado, que desloca principalmente os derivados de petróleo. 
Conforme a Abegás (2020), o ano de 2020 terminou com 3.494 indústrias atendidas com gás natural no Brasil, representando 34,24% do consumo deste tipo de energia ao somar os mercados térmicos e não térmicos. A Tabela 1 apresenta o posicionamento de Santa Catarina como terceiro estado brasileiro no atendimento a este setor, com uma média de consumo mais equilibrada que Rio de Janeiro e São Paulo e um atendimento mais desconcentrado que estes mesmos estados. 

Tabela 1 - Indústrias abastecidas com gás natural no Brasil (dez/2020)
	Estado
	Indústrias abastecidas
	Volume consumido
(m³/dia)
	Média de consumo por indústria (m³/dia)

	São Paulo
	1.773
	11.241.788
	6.341

	Rio de Janeiro 
	343
	2.874.728
	8.382

	Santa Catarina
	316
	1.654.911
	5.237

	Paraná
	173
	407.461
	2.355

	Rio Grande do Sul
	168
	906.056
	5.393

	Ceará
	126
	290.781
	2.308

	Pernambuco
	103
	2.759.271
	26.789

	Bahia
	101
	2.136.348
	21.152

	Minas Gerais
	99
	2.192.145
	22.143

	Espírito Santo
	56
	1.384.625
	24.725

	Amazonas
	51
	123.142
	2.415

	Sergipe 
	50
	177.783
	3.556

	Alagoas
	39
	374.649
	9.606

	Paraíba
	39
	158.571
	4.066

	Rio Grande do Norte
	34
	81.639
	2.401

	Mato Grosso do Sul
	23
	470.789
	20.469




Fonte: Extraído de Estrella (2022a)

No primeiro trimestre de 2021, conforme relatório de acompanhamento mensal de vendas da Companhia de Gás de Santa Catarina (SCGÁS), eram 315 as indústrias abastecidas. Nas regiões do Planalto Norte e Nordeste do estado eram 126 empresas (37,9%), no Vale do Itajaí 88 (26,5%), na Grande Florianópolis 44 (13,3%), e 74 empresas (22,3%) no Sul catarinense.
Considerando o volume consumido o Sul catarinense liderava com 45,08% do total, seguido do Planalto Norte e Nordeste com 31,03%, Grande Florianópolis com 13,48% e o Vale do Itajaí com 10,41%. Menos industrializada, a Grande Florianópolis acaba se destacando em razão do alto consumo puxado pela cerâmica Portobello no município de Tijucas, que era a maior consumidora individual de gás natural no estado em julho de 2021, representando 10,7% do consumo total considerando todos os segmentos de mercado abastecidos e 12,79% ao tomar como base apenas o segmento industrial (SCGÁS, 2021). 
Na região Sul de Santa Catarina, onde se concentra o maior volume de consumo em razão das características produtivas do setor cerâmico[footnoteRef:7] que é termointensivo, os principais energéticos deslocados foram o GLP e o carvão a vapor, este último amplamente consumido por esse setor em 1980 — até finais do século passado as indústrias cerâmicas ocupavam o terceiro lugar entre os setores que mais utilizaram o carvão a vapor, atrás apenas da geração de energia elétrica e da indústria cimenteira (MAGALHÃES FILHO et al., 1983). O ramo cerâmico apresenta nos gastos com energia uma parcela importante do seu custo de produção, tendo no gás natural sua principal fonte de energia térmica (ALVES, 2018), em razão da eficiência na sua aplicação quando comparada a outras fontes. [7:  O Brasil é o segundo maior produtor e consumidor e o quarto maior exportador de revestimentos cerâmicos do mundo, atividade concentrada em duas principais regiões: Criciúma/SC e Santa Gertrudes/SP. O segmento cerâmico representa 1% do PIB nacional (ALVES, 2018).] 

Beltrão (2016) lembra que o Sul Catarinense revela uma dispersão das atividades econômicas no seu espaço, confirmada pela proximidade do valor do PIB entre os pequenos municípios industriais e os centros regionais de destaque formados pelas cinco maiores cidades. Nesta configuração econômica, o setor cerâmico tem acesso a matérias primas que atendem às qualidades demandadas e que se encontram dispostas em diferentes pontos da região nos pequenos municípios. Conforme assinalou Mamigonian (1965), estes não estabelecem relações que podem ser descritas simplesmente como subordinação ao centro maior, ao tempo que possuem uma vitalidade e autonomia raramente encontrada na interação entre polos urbanos de tamanhos tão distintos. Em Criciúma o setor industrial foi formado associado à pequena produção mercantil, por meio dos capitais locais[footnoteRef:8], ao acesso ao carvão (ISSOPO, 2009). Contou também na sua formação com forte participação do estado (concessão das linhas de crédito das décadas de 1960 e 1970) e da acumulação primitiva previamente realizada por indivíduos e famílias que fundaram as primeiras indústrias (JESUS, 2018).  [8:  São diversas as origens dos capitais, conforme aponta Mamigonian (1965) ao estudar a indústria catarinense. Têm-se os que já eram industriais, ligados ao comércio de importação e exportação; os representantes comerciais, quadros de escritório e comerciantes varejistas; e a mão de obra qualificada e os artesãos.] 

O setor cerâmico tem um papel fundamental no consumo de gás natural no estado. Dos 10 maiores clientes, que representam mais de 49,97% do volume consumido em julho de 2021, seis eram cerâmicos, e dos 20 clientes que consumiam 69,42% do total, 14 eram deste ramo. Essa concentração de consumo pelo setor industrial permite estabelecer algumas interpretações: o setor cerâmico é fundamental para a formação da infraestrutura de gás natural em Santa Catarina e para os novos investimentos, dado que é a tarifa paga por esse mercado de consumo intenso que permite a aquisição de capital necessário para a operação e a implantação de novas redes. Os demais ramos produtivos, por apresentarem uma menor relação cliente/aumento de consumo podem significar custos maiores à concessionária de gás; e os novos clientes a serem abastecidos, considerando a concentração do atendimento na Vertente Atlântica com polos de maior consumo e aplicação, terão um desafio comercial nos moldes do atendimento de mercados tipicamente de varejo (baixo consumo).
No Norte/Nordeste catarinense está o terceiro maior setor de consumo de gás natural, o segmento metal-mecânico, que respondia, em julho de 2021, conforme dados da SCGÁS, por 16,6% do consumo total distribuído pela empresa. O gás natural neste segmento deslocou principalmente o óleo combustível e, em alguns casos, a energia elétrica. Na década de 1990, como exemplo, as principais fontes de energia utilizadas pelas indústrias de Joinville eram a elétrica, seguida pelo carvão vegetal e o óleo combustível (ROCHA, 1994). Nessa região o gás natural não é fundamental ao processo produtivo como no setor cerâmico, face à pouca influência no custo final dos produtos. A opção por essa forma de energia é atrelada aos custos de produção e à facilidade logística e de gestão de estoques, ao tempo que é uma energia em rede. 
Contudo, o exemplo de Araquari, onde há dispersão irregular das indústrias, sem concentração em determinado bairro ou região (ORJECOSKI, 2018), o que se associa ao apontado por Mamigonian (1965) nos estudos sobre as indústrias de Blumenau, quando não se conseguia fazer distinção entre as áreas residencial e industrial, deve ser evidenciado. A instalação da fábrica da BMW no município exigiu o abastecimento com gás natural, demandado pela sua política ambiental, sendo uma condicionante à implantação em Santa Catarina a oferta dessa energia (a fábrica da BMW utiliza o gás natural nas suas cabines de pinturas com baixo consumo).
A indústria têxtil e vestuarista de Santa Catarina, uma das mais importantes desse estado, participa da cadeia têxtil global, expressão que evoca a trama de relações internacionais enfeixadas na produção e distribuição de artigos têxteis e de vestuário (JURGENFELD et al., 2010). Com características diversas (produção de peças de vestuário baseadas em malhas de algodão e a confecção de itens de cama, mesa e banho), seu principal polo está localizado no Vale do Itajaí, compreendendo os municípios de Blumenau, Brusque, Gaspar, Indaial, Pomerode e Timbó (INÁCIO, 2008). Este setor, o quarto de maior consumo de gás natural com 7,7% do share, atrás do ramo cerâmico, metal-mecânico e do segmento automotivo (GNV), utiliza o combustível para aplicação em caldeiras, geradores de ar quente, aquecedores de fluído térmico, secadores e ramas.
No planalto catarinense, com rede local e isolada implantada em Lages em 2020 a SCGÁS iniciava o atendimento da cidade através de gasodutos, começando por dois postos de GNV para suprir o mercado automotivo. A segunda fase da rede, implantada no ano de 2021, atende quatro indústrias: as empresas de alimentos congelados Vossko do Brasil e Cogu Mana, a Sanovo Greenpack que produz embalagens sustentáveis e a Pedreira Morro Grande que faz a extração e refino de materiais não-metálicos. O projeto de Lages, como objeto de análise dentro de um contexto mais amplo, representa um marco que pode sinalizar o principal esforço para a desconcentração da oferta do litoral catarinense e se depara com uma importante realidade dos aspectos socioeconômicos catarinenses: o abastecimento de mercados com menores índices de industrialização; aplicação energética com baixo índice de consumo e em ramos em que o gás natural não se configura como diferencial competitivo; e atendimento de regiões com importante distanciamento entre os ramos produtivos. 
A região da Serra Catarinense abarca um complexo produtivo que tem como base as florestas plantadas de Pinus para atender à indústria de papel e celulose, e estão instaladas em municípios que apresentam baixos indicadores de desenvolvimento social e econômico. Seguindo um padrão da indústria madeireira nacional, as empresas[footnoteRef:9], independente do tamanho, enfrentam dificuldades para inovar em produtos (diferenciação e diversificação). Embora identifiquem-se ganhos incrementais em tecnologias de base voltadas aos processos produtivos (com foco na redução de custos), não há o uso das inovações como alicerce para o desenvolvimento de estratégias competitivas a não ser que demandadas pelos clientes (SIMIONI et al., 2015). Esta realidade afeta a possibilidade do gás natural deslocar outras formas de energia, em especial as madeiras de reflorestamento, que neste segmento se constituem como insumo principal. Conforme Bastos (2011), em Lages as duas atividades principais são a fabricação de bebidas alcoólicas (34%) e o setor de embalagens de papel, cartolina, papel cartão e papelão ondulado (15%).  [9:  Análise realizada por Simioni et al. (2015) que partiu de 95 empresas identificadas como do ramo madeireiro e situadas na Serra Catarinense. No total foram 36 empresas pesquisadas, 33% delas localizadas em Lages, 22% em Curitibanos e 17% em Campo Belo do Sul.] 

O Oeste catarinense, formado a partir do setor primário, tem o ramo fabril agroalimentar (suínos e frangos) de grupos como a BRF (Sadia e Perdigão), Seara etc., distribuídos em vários municípios, com destaque para Chapecó, Concórdia e Videira. Marcado também pela importância da indústria de laticínios, o Oeste catarinense forma com a região Sul e Sudeste do país, mais a Argentina e o Uruguai, parte de um gigante complexo de produção de leite (SOUZA, 2009).
A região Oeste, ainda desabastecida, foi atendida por um período pelo modal Gás Natural Comprimido (GNC) para atender exclusivamente aos usuários de GNV. O Oeste tem demonstrado o mesmo desafio que a Serra Catarinense impõe ao gás natural, com consumidores potenciais de baixa demanda, uso não intensivo e dispersão geográfica dos empreendimentos. A principal empresa interessada atualmente pelo gás natural nesta região é a Parati Alimentos do Grupo Kellogg localizada em São Lourenço do Oeste, distante cerca de 400 quilômetros, considerando o deslocamento pela BR-282, do ponto mais a oeste em que existe oferta de gás natural, que é Lages (ESTRELLA, 2021a).

5 DISCUSSÕES FINAIS
A formação social e econômica catarinense expõe o caráter desigual na promoção do desenvolvimento regional, o que pode ser definido, a partir de Santos (2018) como diferenças quase que permanentes, localmente interdependentes e cumulativas entre subespaços de um mesmo território. É possível entender esse processo a partir do acesso que o território tem, ou não, às infraestruturas, como no alcance às redes de distribuição de gás natural. Outra premissa importante a ser apontada, busca em Almeida (2009) a lógica de que o atual período industrial e tecnológico agrava essa realidade com a aceleração das migrações que resultam em concentrações regionais, considerando o acesso às novas infraestruturas logísticas. 
O gás natural se associou à realidade urbana e industrial catarinense, embora tenha chegado muito tempo depois do seu processo inicial de industrialização, se colocando como instrumento de atendimento às suas próprias necessidades, pois as regiões da Vertente Atlântica concentravam a maior demanda pelo energético. Mostrando uma identidade dualística, o combustível assume papel fundamental em manter e ampliar a competitividade nacional e internacional de importantes setores produtivos catarinenses ao mesmo tempo em que o insumo também se comporta como um agente de adiamento do desenvolvimento nos espaços onde se verifica ausência da oferta, enfatizando desigualdades regionais e locais. Por sua vez, em razão da sua ausência e concentração em espaços mais desenvolvidos, pode ser categorizado até como um instrumento de depreciação do processo de desenvolvimento socioeconômico nas regiões desabastecidas. 
Os casos de Lages, que deixou de receber a marca de vidro Cebrace instalada em Barra Velha, de Araquari, que a partir da chegada da BMW desenvolveu um polo industrial que é fator de impulsionamento de crescimento daquele município, e o desenvolvimento das fábricas de telhas esmaltadas em Araranguá, deslocando ou deprimindo este setor de Sombrio, confirmam esse aspecto de uma energia que ainda está em franco processo de descobertas a serem exploradas em Santa Catarina. 
Estrella (2022a) destaca que no setor residencial o insumo focaliza sua atuação em cidades verticalizadas, com índices elevados de concentração urbana e com amplo desenvolvimento da construção civil, tendo a cidade catarinense de Balneário Camboriú como um dos exemplos mais emblemáticos. O segmento automotivo (GNV) tem maior evidência em seus diversos quesitos (oferta, consumo, frota e serviços) de abastecimento em algumas das “capitais regionais” do Estado (Blumenau, Criciúma, Florianópolis e Joinville). 
Ou seja, esta forma de energia se comporta como um pêndulo do desenvolvimento e do atraso no avanço socioeconômico a partir da sua presença ou da sua ausência. O caso catarinense demonstra sua subordinação ao modelo fabril, com um comportamento de coadjuvante, a exemplo de outras formas de infraestrutura como a rodoviária, ferroviária e marítima-portuária, que acabam por evidenciar ainda mais o fenômeno urbano-industrial das cidades. Nessa lógica, seria racional considerar, ainda que tendo sempre em mente as diferenças das regiões catarinenses e suas formações e desempenho para esse energético, a desconcentração da oferta de gás natural da Vertente Atlântica do estado, permitindo a novos espaços o acesso a esse insumo. 
Em um ambiente em que as relações de competição se dão de forma globalizada, a instalação de importantes fábricas com o gás natural como condicionante reforça a identificação desse combustível como uma energia funcional e de transição a partir do seu caráter de fornecimento em rede e do processo de queima com menor impacto ambiental. Além disso, se revela como uma solução energética com aspectos interessantes diante de um contexto de concentração e verticalização das cidades, ao tempo que é um insumo que contribui com a mobilidade urbana, dispensa estoques, diminui os processos de troca e interferência humana e possui aspectos de segurança operacional vantajosos frente aos combustíveis líquidos prevalentes e outros tipos de gases e formas de energia. Trata-se também de uma opção que melhora a qualidade sonora das cidades ao tempo que desloca combustíveis que operam com motores de maior ruído urbano e contribui com soluções de design ao se destacar menos nos espaços visuais e ambientes. 
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